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INTRODUÇÃO

O silício (Si) é um elemento químico perten-
cente ao grupo do carbono. Depois do oxigênio, é 
o elemento mais abundante na crosta terrestre, cor-
respondendo a 27,7%. Apesar de o Si não ser con-
siderado um elemento essencial para as plantas, os 
benefícios dele na agricultura vêm sendo cada vez 
mais reconhecidos e comprovados por cientistas do 
mundo inteiro (CHÉRIF et al., 1992; NERI; MORAES; 
GAVINO, 2005).

 A utilização de Si no Brasil tem sido difundida 
nos últimos anos, principalmente após sua inclusão 
como micronutriente na legislação de fertilizantes 
pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (MAPA) por meio do Decreto no 4.954 de 2004 
(BRASIL, 2004). O ácido monossilícico (H4SiO4) é a 
forma absorvida pelas plantas, sendo predominante 
na solução do solo com pH menor que 7,0 (JONES; 
HANDRECK, 1967). O óxido de Si (SiO2) é o mineral 
mais abundante nos solos e constitui a base da estru-
tura da maioria dos argilominerais. No entanto, con-
siderando o avançado grau de intemperização dos 
solos tropicais, os teores de Si disponíveis são baixos 
e esse elemento é encontrado basicamente em for-
mas não disponíveis às plantas (BARBOSA FILHO et 
al., 2001). Outro fator que contribui para essa redução 
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de Si no solo é a sua extração por culturas acumu-
ladoras, e que, geralmente, não é reposto por falta 
de uso de adubação silicatada (LIMA FILHO; LIMA; 
TSAI, 1999).

VANTAGENS DO SILÍCIO NA AGRICULTURA

Dentre as vantagens do uso do Si na agricultu-
ra cita-se o aumento na produtividade das culturas e 
na resistência das plantas a estresses bióticos, como 
pragas e doenças, e a estresses abióticos, como dé-
ficit hídrico e excesso de metais pesados (CHÉRIF 
et al., 1992; EPSTEIN, 1999; NERI; MORAES; GA-
VINO, 2005; REIS et al., 2007). Segundo Korndörfer; 
Pereira e Camargo (2002), o Si é capaz de aumentar 
a resistência das plantas aos ataques de insetos, ne-
matoides, bactérias e fungos na melhoria do estado 
nutricional, na redução da transpiração e, possivel-
mente, também em alguns aspectos da eficiência fo-
tossintética. 

Dessa forma, o manejo adequado do Si na pro-
teção de plantas faz com que haja uma redução do 
uso de produtos químicos no processo de produção 
agrícola, o que permite prever uma agricultura com 
menos danos ao meio ambiente, mais saudável do 
ponto de vista alimentar e com menor custo de pro-
dução.
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Segundo Lima Filho (2005b), o Si acumula-
se na epiderme das folhas servindo de barreira físi-
ca para determinados patógenos e insetos e pode, 
também, ativar genes que sintetizam compostos se-
cundários do metabolismo vegetal, polifenóis e enzi-
mas relacionadas com a defesa da planta, quando 
absorvido pelas raízes junto com a água. O Si regula, 
também, a perda de água da planta por transpiração, 
isto é, o elemento se acumula na epiderme foliar jun-
to a células-guarda dos estômatos e a outras células 
epidérmicas, sendo esses depósitos de sílica nos te-
cidos foliares que promovem a redução na taxa de 
transpiração (DAYANANDAM; KAUFMAN; FRAKIN 
1983). Segundo Oliveira e Castro (2002), em ambien-
tes como os do Cerrado, o acúmulo de Si nos órgãos 
de transpiração provoca a formação de uma dupla 
camada de sílica, o que causa redução da transpira-
ção por diminuir a abertura dos estômatos, limitando 
a perda de água (KORNDÖRFER; GASCHO, 1999; 
FARIA, 2000). O acúmulo de Si na epiderme das 
plantas também determina alterações em sua arqui-
tetura, que fica mais ereta, evitando o acamamento 
de plantas como, por exemplo, o arroz e a cana-de-
açúcar (DEREN et al., 1994).

Dentre os fatores abióticos que podem influen-
ciar a condução de determinadas culturas agrícolas, 
cita-se, também, a baixa temperatura, um dos prin-
cipais fatores responsáveis pela queda de produ-
ção. Segundo Matichenkov; Bocharnikiva e Calvert 
(2001), a aplicação de Si na forma de silicato de cál-
cio e magnésio reduziu o impacto negativo da baixa 
temperatura na citricultura americana, o que resultou 
em maior peso das plantas.

Outra vantagem do Si na produção agrícola, 
é que a adubação à base de silicatos serve para a 
correção de acidez, substituindo o uso do calcário, 
um elemento fundamental em quase todos os solos 
brasileiros (KORNDÖRFER, 2003). Segundo Aran-
tes et al. (1999), em solos com baixos teores de Si, 
a adubação com silicato de cálcio e magnésio pode 
melhorar características químicas do solo, tais como 
o pH e a saturação por bases, além de neutralizar o 
alumínio tóxico, o que evita que tal elemento venha a 
comprometer o pleno desenvolvimento das plantas, 
por causa da sua toxidez. Além disso, o Si é capaz de 
aumentar o potencial de retenção de água nos solos 
e melhorar a absorção dos nutrientes, enrijecendo o 
tecido, o que evita o acamamento e queda das flores 
e dos frutos, implicando em aumento de produtivida-
de. De acordo com Lima Filho (2005a), a utilização 
de fertilizantes à base de Si aumenta a eficiência da 

adubação NPK, fazendo com que haja uma menor 
lixiviação de potássio e outros nutrientes móveis no 
horizonte superficial.

FORMAS DE APLICAÇÃO DE SILÍCIO NA 
AGRICULTURA

Para a aplicação foliar de Si, a fonte mais uti-
lizada tem sido o silicato de potássio (K2SiO3). Pode-
se fazer a aplicação foliar do Si, com resultados po-
sitivos em algumas culturas, como pepino, melão e 
abóbora, em que esse tipo de aplicação tem reduzido 
a severidade de algumas doenças (MENZIES et al., 
1992). No entanto, a forma predominante de aplica-
ção de Si é a de silicatos de cálcio e magnésio ao 
solo, que, além de serem fontes desse elemento, são 
corretivos da acidez (BARBOSA FILHO et al., 2000). 
As principais fontes de silicatos são as escórias da 
siderurgia de ferro e aço, originárias da reação do 
calcário com a sílica (SiO2), presente no minério de 
ferro ou no ferro gusa, em altas temperaturas, geral-
mente acima de 1.400 ºC. Segundo Korndörfer, Pe-
reira e Camargo (2002), a dose de Si a ser aplicada 
no solo depende da reatividade da fonte, do teor de 
Si no solo e da cultura considerada.

As características ideais para uma fonte de 
Si, para fins agrícolas, são: possuir alta concentra-
ção de Si-solúvel, apresentar boas propriedades fí-
sicas, ser de fácil aplicação mecanizada, ter pronta 
disponibilidade para as plantas, possuir boa relação 
e quantidades de cálcio e magnésio e baixa concen-
tração de metais pesados e apresentar baixo custo 
(KORNDÖRFER; PEREIRA; CAMARGO, 2002).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O uso do Si na agricultura é uma alternativa 
viável, já que, além de promover o aumento da pro-
dutividade de algumas culturas, atua também no con-
trole de pragas e doenças. A utilização de estratégias 
como a aplicação de Si na agricultura tem despertado 
interesse como uma tecnologia viável, pelo baixo im-
pacto ambiental. Essa tecnologia é sustentável, com 
grande potencial para reduzir o uso de agroquímicos 
e aumentar a produtividade, por meio de uma nutrição 
mais equilibrada e fisiologicamente mais eficiente.
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